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QUANDO A ÁGUA DO POÇO 
NÃO É MUITO LIMPA

Quanto mais o nome 
e a fisionomia de uma 
pessoa são conhecidos, 
mais ignorada é a sua 
história. Não que não 
existam obras que 
falam a respeito da 
abençoada. Não é disso 
que se trata, tendo em 
vista que a vida de um 
personagem histórico 
como, por exemplo, 
Napoleão Bonaparte, 
é esmiuçada até dizer 
chega é, as pessoas, de 
um modo geral, acabam 
contentando-se em 
conhecer apenas e tão 
somente o seu nome e 
uma e outra curiosidade 
sobre o dito-cujo.

O fato é que nos 
contentamos apenas 
com a imagem que é 
apresentada de figuras 
titânicas como essa 
que, a ferro e fogo, 
imprimiram sua presença 
no devir das areia do 
tempo. Imagem que, diga-

se de passagem, tem suas 
tintas carregadas com 
os tons do momento e, 
por isso, acabam falando 
muito mais a respeito 
dos valores, anseios e 
temores do tempo em 
que foram forjadas do 
que a respeito delas.

Falando de 
personagens titânicos, o 
livro “Três vezes Zumbi”, 
de Ricardo Alexandre 
Ferreira e Jean Marcel 
Carvalho França, é uma 
obra que bem ilustra 
como as brumas do 
tempo podem turvar 
a nossa compreensão 
a respeito de um 
personagem histórico.

Os autores nos 
chamam a atenção 
para a imagem que, 
tanto a literatura 
quanto a historiografia, 
produziram a respeito 
de Zumbi de Palmares 
em momentos distintos 
da nossa desventura 

histórica, permitindo que 
vejamos como os valores, 
preceitos, preconceitos 
e ideologias de um dado 
momento impregnam na 
forma como o passado é 
representado.

Devido a essa 
impregnação, podemos 
dizer que cada época 
acabou tendo um “Zumbi” 
para chamar de seu. Um 
líder militar cuja bravura 
indômita valorizava a 
vitória dos colonizadores; 
outro como um líder 
revolucionário e, por fim, 
um Zumbi herói de todas 
as minorias.

O conhecimento das 
várias faces que foram 
sendo construídas através 
do tempo para justificar 
valores e preconceitos 
de um determinado 
momento, enriquece 
uma barbaridade a nossa 
compreensão da história 
e, principalmente, da 
maneira como a história 

é construída.
Ora, houve um tempo 

em que, como bem nos 
lembra o historiador 
Manolo Florentino, a 
historiografia brasileira 
se lambuzava no 
colonialismo cultural 
e nas sandices 
nacionalistas. O 
tempo passou e hoje 
a historiografia se 
empanturra com um 
radicalismo anacrônico 
e com a praga do 
politicamente correto.

Mais ou menos por 
esse caminho, a escritora 
polonesa Olga Tokarczuk, 
nos lembra que não há 
nenhuma dúvida de que 
os livros nos modificam, 
mas, pergunta ela: nós 
podemos modificar 
os livros que lemos? 
Quando lemos uma obra, 
aos doze anos de idade 
e depois o relemos aos 
dezesseis, aos vinte oito, 
aos trinta e tantos anos, 

não estamos lendo a 
mesma história, apesar 
de estar relendo o mesmo 
livro, porque não somos 
mais a mesma pessoa e, 
consequentemente, já 
não somos mais o mesmo 
leitor.

O mesmo pode 
ser dito com relação 
aos personagens 
e acontecimentos 
históricos diante dos 
vários momentos em 
que eles são evocados. 
Eles acabam sempre 
revelando novas facetas 
e desmistificando outras 
tantas, porque estão 
dialogando conosco 
a partir das páginas 
que foram escritas e 
reescritas sobre eles.

Mesmo uma farsa, 
ou um equívoco, com 
o tempo acabam se 
convertendo numa 
ferramenta útil para 
desvelarmos a verdade 
que esteve, o tempo 

todo, diante de nossas 
ventas, encoberta com 
boleiras de camadas 
de anacronismos e 
dissimulações. Algumas 
projetadas sobre nós, 
outras maquinadas por 
nós mesmos.

Por fim, quanto aos 
personagens que hoje 
ocupam o centro da 
arena da vida, o que 
será dito a respeito 
deles daqui a cem anos? 
Muitos, provavelmente, 
não mais serão 
lembrados; outros, muitas 
coisas serão ditas. Coisas 
que, hoje, não seriam 
aceitas como críveis por 
nós, porque, admitamos 
ou não, a verdade é filha 
do tempo e, a história, a 
mestra da vida.

por Dartagnan da Silva 
Zanela

GERAL.

O governador 
Jorginho Mello esteve, 
neste domingo, 28, em 
Treze Tílias, no Meio-
Oeste, para visitar a 
Expotílias. É a maior feira 
multissetorial da região 
que movimenta diversos 
segmentos econômicos 
do município como o 
agronegócio, a indústria, 
o comércio e o turismo. 

No evento, o governador 
também entregou a 
Licença Ambiental para a 
liberação da construção 
do Polo Industrial do 
município e um cheque 
simbólico no valor de 
R$ 250 mil para apoiar 
a realização da feira em 
Treze Tílias.

“Sempre que eu posso 
eu venho prestigiar esse 

evento tradicional que 
é uma festa familiar. A 
ExpoTílias deixou de 
ser um evento local 
para virar de relevância 
regional, reunindo 
diversos produtores 
e onde são fechados 
importantes negócios. 
E agora o Governo de 
Santa Catarina trouxe um 
ânimo com o lançamento 
do Programa Leite Bom 
SC para ajudar a cadeia 
produtiva do leite no 
Estado. E sobre a festa 
não tenho dúvida que vai 
ser um grande sucesso 
e unir as famílias que 
trabalham e produzem 
em Santa Catarina”, 
destacou o governador 
Jorginho Mello.

O prefeito de Treze 
Tílias, Rudi Ohlweiler, 
agradeceu a presença do 
governador e o apoio do 
Governo do Estado para a 
realização da feira.

“Sou muito grato pelo 
governador Jorginho 
Mello olhar com muita 
atenção para a nossa 
região e sempre que pode 
ele visita a Expotílias. 
O Grande Oeste é 
uma importante bacia 
leiteira e sem sombra de 
dúvidas o governador 

tem uma preocupação 
com todos os produtos, 
do pequeno ao grande. 
Então, parabéns Jorginho 
pelo excelente trabalho 
que vem realizando não 
só na questão do leite, 
mas em todo o sistema 
do agronegócio de 
Santa Catarina”, disse o 
prefeito.

A Expotílias marca 
o 61º aniversário 
de emancipação do 
município. No Parque de 
Exposições, os visitantes 
podem acompanhar as 
novidades apresentadas 
na 44ª Feira 
Agropecuária e Industrial 
e na 48ª edição da 
Exposição de Gado 
Leiteiro.

“A Expotílias cresce 
a cada ano que passa. 
Nesta edição a feira 
conta com cerca de 180 
expositores da área da 
indústria, comércio, além 
de produtores rurais. 
Preparamos uma feira 
para receber cerca de 
60 mil visitantes nos 
três dias do evento. 
Então, o município que 
tem cerca de 10 mil 
habitantes, receber esse 
número de visitantes 
mostra o potencial 
da feira “, destacou o 
presidente da Comissão 
Central Organizadora 
e secretário municipal 
de Indústria, Comércio 
e Desenvolvimento 
Empresarial, Felippe 

Cesa.
Os produtores que 

estão expondo podem 
participar do concurso 
leiteiro. Nos três dias 
de feira, o animais 
inscritos passam por uma 
avaliação da comissão 
organizadora. Um dos 
pontos altos da feira 
é a divulgação dos 
vencedores do concurso, 
quando ocorre o famoso 
“banho de leite”, uma 
tradição que celebra o 
trabalho das unidades 
mais produtivas.

O evento também 
conta com várias atrações 
musicais como bandas, 
grupos de dança, corais, 
além de shows locais e 
nacionais.

Governador Jorginho Mello participa da Expotílias e destaca 
importância da feira multissetorial no Meio-Oeste



3Terça-feira,  30 de abril de 2024JORNAL DA FRONTEIRAwww.jornaldafronteira.com.br

Saúde confirma novo caso de febre do 
oropouche no Paraná

A Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa) 
registrou na última 
quarta-feira (24) um caso 
de febre do oropouche 
em Apucarana, na 
Região Norte do 
Estado. O diagnóstico 
foi confirmado pelo 
Laboratório Central do 
Estado (Lacen-PR), por 
meio de uma unidade 
sentinela, que faz 
amostragem de sangue 
em pacientes. Agora, 
o Estado investigará 
a origem do vírus 
para verificar se o 
caso é importado ou 
autóctone, além de outras 
especificidades.

Outros cinco casos já 
haviam sido detectados 
no Paraná neste ano, 
todos importados. Os 

registros aconteceram 
nos municípios de 
Curitiba, Lupionópolis e 
Foz do Iguaçu. Pacientes 
de Manaus e Rio Branco 
que foram atendidos 
no Estado também 
positivaram para a 
doença.

“O Estado monitora 
de forma contínua 
a evolução de casos 
registrados, a fim de 
garantir um panorama 
completo da doença e 
agir de maneira mais 
assertiva. É válido 
considerar que, assim 
como nos casos de 
dengue, a febre do 
oropuche é uma condição 
evitável, sobretudo 
com ações de manejo 
ambiental”, afirmou o 
secretário de Estado da 

Saúde, Beto Preto.
A febre do oropouche 

é uma enfermidade 
provocada por um 
arbovírus do gênero 
Orthobunyavirus, 
pertencente à família 
Peribunyaviridae. 
É transmitida por 
mosquitos do gênero 
Culicoides, popularmente 
conhecidos como 
“maruim” ou “mosquito 
pólvora”. Geralmente é 
encontrado em regiões 
com alta umidade e 
presença de matéria 
orgânica.

SINTOMAS 
Similares aos sintomas 

da dengue, as principais 
reações provocadas pelo 
vírus são dor de cabeça, 
dores musculares, náusea 

e diarreia. Também 
pode evoluir para 
diagnósticos mais graves, 
como manifestações 
hemorrágicas. 

Atualmente, não existe 
vacina ou tratamento 
específico para a doença. 
Pacientes que possuírem 
os sintomas devem 

permanecer em repouso, 
realizando o tratamento 
sintomático e mantendo 
acompanhamento 
médico.

SAÚDE.

O diagnóstico foi confirmado pelo Laboratório Central do Estado (Lacen-PR), por meio de uma unidade 
sentinela, que faz amostragem de sangue em pacientes. Agora, o Estado investigará a origem do vírus para 
verificar se o caso é importado ou autóctone, além de outras especificidades
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GERAL.

No mundo do esporte, 
há histórias que desafi am 
as convenções e inspiram 
aqueles que as ouvem. 

Vinícius Ratti, 
advogado de profi ssão e 
maratonista por paixão, é 
um desses exemplos. Aos 
33 anos, quando muitos 
atletas estão pensando 
em aposentadoria, 
Vinícius deu seus 
primeiros passos no 
mundo das corridas, 
marcando o início de uma 
jornada impressionante.

Tudo começou com 
caminhadas tranquilas 
às margens do Lago 
Internacional da Tri 
Fronteira, em Dionísio 

Cerqueira, onde ele 
logo se viu percorrendo 
de 7 a 12 quilômetros 
diariamente de bicicleta. 
Utilizando um aplicativo 
em seu celular para 
registrar suas distâncias 
e progresso, Vinícius 
rapidamente se viu 
apaixonado pelo desafi o 
e pela superação que o 
esporte proporcionava.

Seu primeiro grande 
passo ocorreu em abril 
de 2017, há sete anos, 
quando um amigo o 
convidou para participar 
de uma corrida em 
Francisco Beltrão/PR, 
reunindo centenas de 
outros corredores. O 

momento da largada 
fi cou gravado em sua 
memória, marcando o 
início de uma jornada 
que o levaria a desafi ar 
seus próprios limites.

Iniciando com 
modestos cinco 
quilômetros ao redor 
do estádio municipal 
de Dionísio Cerqueira, 
Vinícius logo percebeu 
que o desafi o era maior 
do que imaginava. 
No entanto, sua 
determinação foi maior, 
e ele rapidamente 
avançou, contando com 
o acompanhamento 
profi ssional de um 
preparador físico para 
aprimorar sua técnica e 
resistência.

Participando de 
corridas de rua de 
maior porte, Vinícius 
destacou-se em eventos 
por todo País. Ele admite 
que uma das metas é 
participar da corrida de 
São Silvestre, uma corrida 
emblemática e tradicional 
de 15 quilômetros, na 
qual planeja competir 
em 2025. Sua busca por 
desafi os não conhece 
fronteiras, como 
evidenciado por sua 
participação em uma 
corrida de montanhas 
na Argentina, em 2023, 
onde enfrentou muitos 
quilômetros de terrenos 
variados, desde barro e 
areia até morros e rios, 

culminando em uma 
escalada até o topo de 
uma montanha.

Com uma rotina de 
treinamento rigorosa, 
que inclui quatro sessões 
de corrida por semana 
e dois dias dedicados 
à musculação, Vinícius 
estima ter percorrido 
impressionantes 12 mil 
quilômetros ao longo 
de seus sete anos de 
trajetória no mundo das 
corridas.

Além de seu 
compromisso pessoal 
com o esporte, Vinícius 
destaca o papel dos 

grupos da Ordem dos 
Advogados do Brasil 
(OAB), que incentivam 
a prática de atividades 
físicas entre seus 
membros. Sua história 
mostra que todos podem 
superar desafi os e 
alcançar grandes feitos 
em qualquer fase da vida. 

Vinícius Ratti prova 
que a força interior 
é capaz de levar-nos 
além do que jamais 
imaginamos. Ele acumula 
prêmios como medalhas, 
troféus, camisetas, entre 
outros. Conforme o 
corredor, também existe 

prêmios em dinheiro 
que são atrativos 
principalmente para os 
atletas que se dedicam 
exclusivamente ao 
esporte.

O advogado tem 
planos audaciosos pela 
frente, entre elas, a 
participação do Iron Man 
ou de provas de triathlo. 
Ele esclarece que nessa 
modalidade o atleta deve 
nadar 3,8 quilômetros, 
deve pedalar 180 
quilômetros e correr 42 
quilômetros.

Advogado da Tri Fronteira acumula mais de 12 
mil km de percurso em corridas 
O atleta faz planos de participar do Iron Man e provas de triathlo, com um grande desafi o na 
atividade
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GERAL.

Na quinta-feira, 25 de 
abril, prefeito João Luiz 
de Andrade anunciou 
ofi cialmente a nomeação 
do novo secretário de 
Administração, Alexandre 
Paloschi. 

Com vasta experiência 
tanto no setor privado 
quanto no serviço 
público, Paloschi 
promete trazer uma 
nova perspectiva para a 
gestão administrativa do 
município.

Alexandre Paloschi 
é graduado em 
contabilidade e possui 
uma pós-graduação 
em Gestão de Finanças 
Públicas, o que o 
qualifi ca ainda mais para 
a função que assume. 
Sua experiência de mais 

de 25 anos no campo 
administrativo inclui 
diversos trabalhos 
prestados a empresas do 
ramo público e privado. 

Além disso, ele 
já ocupou o cargo 
de secretário de 
Administração e Fazenda 
em Dionísio Cerqueira, 
o que lhe proporcionou 
um conhecimento 
aprofundado das 
demandas e desafi os 
enfrentados pela 
administração pública.

Ao expressar 
sua gratidão pela 
oportunidade concedida 
a ele, Paloschi ressaltou 
a importância de dar 
continuidade aos 
trabalhos administrativos 
já em andamento em São 

José do Cedro. 
No entanto, ele 

também destacou a 
necessidade de buscar 
constantemente 
aprimorar os serviços 
prestados à população, 
através da escuta 
atenta das sugestões e 
demandas dos munícipes.

Um dos pontos 
destacados por Alexandre 
Paloschi é a necessidade 
de uma fi scalização 
rigorosa das obras 
em andamento no 
município. Ele ressaltou 
a importância de garantir 
que esses projetos sejam 
concluídos dentro dos 
prazos estabelecidos 
e com a qualidade 
necessária para atender 
às necessidades da 

comunidade. 
Além disso, o novo 

secretário mencionou 
a expectativa de iniciar 

em breve novas obras 
que visam melhorar 
a infraestrutura e a 
qualidade de vida dos 

cidadãos de São José do 
Cedro.

Alexandre Paloschi assume como novo 
secretário de Administração em Cedro
Prefeito João Luiz de Andrade nomeia profi ssional com vasta experiência para liderar a pasta 
administrativa do município

GERAL.
Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD) defende proteção da cadeia leiteira 
do Paraná

O deputado Luiz 
Claudio Romanelli 
(PSD) defendeu 
medidas de proteção 
da cadeia leiteira do 
Paraná ao visitar a 
feira agropecuária 
ExpoFrísia 2024. A 
abertura do evento 
aconteceu na quinta-
feira, 25, no Parque 
Histórico de Carambeí, e 
Romanelli ressaltou que 
a Assembleia Legislativa 
aprovou nesta semana 
uma lei que retira 

benefícios concedidos na 
importação de leite.

“Está havendo uma 
concorrência desleal 
com produtos argentinos 
e agora quem quiser 
importar tem que pagar o 
imposto à vista. A partir 
de 2025, o ICMS do 
Paraná na importação de 
leite terá uma alíquota 
cheia, de 19,5%”, 
informou Romanelli. 
“Era necessário criar 
mecanismos para 
proteger este segmento 

que é composto por 
pequenos produtores e 
que tem custo alto de 
produção”, acrescentou.

Segundo Romanelli, 
além de medidas 
em nível estadual, 
o governo federal 
também pode impor 
restrições à importação 
de leite porque grandes 
compradores do País 
estão se aproveitando 
de questões cambiais 
e trazendo leite da 
Argentina pela metade 

do preço. “Estamos 
pressionando o governo 
federal para que 
também adote medidas 
restritivas”, afi rmou o 
deputado em entrevista 
para a rádio Graúna FM, 
de Cornélio Procópio.

Outra situação 
defendida por Romanelli 
é que a reforma tributária 
isente o leite de impostos. 
“Esta é uma cadeia 
produtiva extremamente 
importante não só para 
o Paraná, mas para o 

Brasil inteiro. O alto 
custo de produção está 
inviabilizando muitas 
propriedades e já 

perdemos milhares de 
produtores nos últimos 
tempos em razão da crise 
no setor”, observou.
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Depois que um casal comuni-
ca o desaparecimento da fi lha 
Asunta, de 12 anos, a investiga-
ção logo se volta contra os dois. 
Inspirada em eventos reais.

Estrelando: Candela Peña, 
Tristán Ulloa, Javier Gutiérrez

Gênero: Séries dramáticas, 
espanhóis, séries de mistéri, 
séries policiais, suspense para 
TV, séries baseadas em histó-
rias reais

O CASO ASUNTA
26/04/2024 - SÉRIE

Lançament� 
mês de abril 

Netfl � 

LUA DE MEL INUSITADA
29/04/2024 - FILME

FIASCO
30/04/2024 - SÉRIE

Um casal em lua de mel 
descobre que tem muitas dife-
renças. E agora? Será que esses 
opostos conseguem manter a 
atração?

Estrelando: Nour Al Ghan-
dour, Mahmoud Boushahri, 
Faisal Almezel

Gênero: Kuwaitiano, fi lmes de 
comédia romântica, fi lmes do 
Oriente Médio, fi lmes de comé-
dia, fi lmes românticos

O set de um diretor novato 
vira um caos, e a equipe que fi l-
ma os bastidores registra tudo, 
incluindo acidentes, chantagens 
e sabotagens.

Estrelando: Pierre Niney, 
Géraldine Nakache, Pascal De-
molon

Gênero: Franceses, comédias 
para a TV, pseudodocumentá-
rios

ESTADO DO PARANÁ
MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO DO SUDOESTE

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

EXTRATO DO CONTRATO Nº 011/2024
Processo dispensa nº 03/2024

CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO SUDOESTE - PR
CONTRATADA:  RÁDIO VERA CRUZ FM LTDA
CNPJ Nº 03.761.886/0001-84
Representante: EDUARDO DILLENBURG ZANETTE
CPF nº 473.319.849-34
OBJETO: Contratação de empresa de radiodifusão de frequência modulada (FM), com alcance
em toda  circunscrição  do  Município  de  Santo  Antônio  do  Sudoeste,  para  a  transmissão  de
programa semanal, com duração de 10 minutos, e 2 inserções diárias de 15 segundos, para a
divulgação  dos  atos  e  ações  do  Poder  Legislativo  Municipal,  bem  como  para  convidar  a
população à participar das sessões legislativas da Câmara de Vereadores de Santo Antônio do
Sudoeste.
VALOR TOTAL:  R$ 18.648,00 (Dezoito Mil, Seiscentos e Quarenta e Oito Reais)
VIGÊNCIA: 22/04/2025
Santo Antonio do Sudoeste, em 23/04/2024.

SÉRGIO ANTONIO DE MATTOS – Presidente da Câmara de Vereadores 

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
PROCESSO DE DISPENSA Nº 3/2024

OBJETO: Contratação de empresa de radiodifusão de frequência modulada (FM), com alcance em toda
circunscrição do Município de Santo Antônio do Sudoeste, para a transmissão de programa semanal, com
duração de 10 minutos, e 2 inserções diárias de 15 segundos, para a divulgação dos atos e ações do Poder
Legislativo Municipal, bem como para convidar a população à participar das sessões legislativas da Câmara
de Vereadores de Santo Antônio do Sudoeste.

Em cumprimento ao disposto no artigo 75, parágrafo I da Lei Federal nº 14.133/21, torna-se público
o resultado da licitação em epígrafe, apresentando o vencedor pelo critério de menor preço por item:
RÁDIO VERA CRUZ FM LTDA

Lote Item Produto/Serviço Marca Modelo Unidade Quantidade Preço Preço total

1 1 Contratação de empresa de radiodifusão de
frequência  modulada  (FM),   com  alcance
em  toda  circunscrição  do  Município  de
Santo  Antônio  do  Sudoeste,  para  a
transmissão  de  programa  semanal,  com
duração  de  10  minutos,  e  2  inserções
diárias de 15 segundos, para a divulgação
dos  atos  e  ações  do  Poder  Legislativo
Municipal,  bem  como  para  convidar  a
população  à  participar  das  sessões
legislativas  da  Câmara  de  Vereadores  de
Santo Antônio do Sudoeste. 

MESES 12,00 1.554,00 18.648,00

TOTAL 18.648,00

Homologo a presente licitação, 

        Santo Antonio do Sudoeste, em 23/04/2024.

SÉRGIO ANTONIO DE MATTOS
Presidente da Câmara de Vereadores
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O papagaio do Congo: uma prova de 
inteligência animal

O reino animal está 
repleto de exemplos 
surpreendentes 
de inteligência e 
habilidades cognitivas, 
muitas vezes desafi ando 
nossas noções 
preconcebidas sobre 
o que signifi ca ser 
“inteligente”. Um dos 
exemplos mais notáveis 
dessa inteligência animal 
é o papagaio do Congo 
(Psittacus erithacus), 
uma espécie conhecida 
por sua capacidade 
extraordinária 
de aprendizado e 
comunicação.

O papagaio do 
Congo é nativo das 
fl orestas tropicais 
da África Ocidental, 
onde é conhecido por 
sua plumagem cinza 
e vermelha vibrante, 
além de sua notável 
capacidade vocal. 
Mas é sua inteligência 
excepcional que 
realmente o destaca 
entre outras aves. Esses 
pássaros são capazes 
de aprender uma ampla 
variedade de sons e 
palavras humanas e 
até mesmo entender e 
usar essas palavras em 
contextos apropriados.

Os papagaios do 
Congo demonstram 
uma compreensão 
surpreendente da 
linguagem e da 
comunicação. Eles são 
capazes de associar 
palavras com seus 
signifi cados e usar essas 
palavras para expressar 
desejos, necessidades 
e emoções. Além disso, 
eles podem aprender a 
imitar sons ambientais 
e até mesmo sons 
de outros animais, 

tornando-os mestres da 
comunicação vocal.

Uma das habilidades 
mais impressionantes 
dos papagaios do Congo 
é sua capacidade de 
aprendizado. Eles são 
capazes de aprender 
novas palavras e frases 
com relativa facilidade 
e podem até mesmo 
aprender a associar 
palavras com objetos 
específi cos ou ações. 
Essa capacidade 
de aprendizado é 
comparável à de 
crianças humanas, 
tornando os papagaios 
do Congo objetos de 
estudo fascinantes 
para cientistas 
e pesquisadores 
interessados na 
inteligência animal.

Os papagaios 
do Congo também 
demonstraram 
habilidades cognitivas 
impressionantes ao 
enfrentar desafi os 
complexos. Eles são 
capazes de resolver 
problemas, tomar 
decisões e até mesmo 
demonstrar empatia 
e compaixão por 
outros membros 
de sua espécie. 
Essas habilidades 
cognitivas são uma 
prova convincente da 
inteligência desses 
pássaros e desafi am 
as noções tradicionais 
sobre a natureza da 
inteligência animal.

O estudo dos 
papagaios do Congo 
tem tido um impacto 
signifi cativo na 
compreensão da 
inteligência animal. Suas 
habilidades excepcionais 
demonstram que a 

inteligência não é 
exclusiva dos seres 
humanos e que muitas 
outras espécies 
têm capacidades 
cognitivas complexas 
e sofi sticadas. Além 
disso, o estudo desses 
pássaros pode fornecer 
insights valiosos sobre 
o funcionamento do 
cérebro animal e ajudar 
a desenvolver novas 
abordagens para o 
estudo da cognição 
animal.

Quanto custa para ter 
um papagaio do Congo 
no Brasil?

O custo de um 
papagaio do Congo pode 
variar signifi cativamente 
dependendo de diversos 
fatores, como a idade, 
o sexo, a saúde, a 
linhagem genética e o 
local de compra. Em 
média, o preço de um 
papagaio do Congo no 
Brasil pode variar de R$ 
2.000 a R$ 8.000, ou 
até mais, para pássaros 
jovens ou adultos 
saudáveis e de linhagem 
genética reconhecida.

É importante ressaltar 
que a compra de um 
papagaio do Congo 
requer mais do que 
apenas o custo inicial 
do pássaro. É essencial 
considerar os custos 
contínuos associados 
à sua manutenção, 
como alimentação 
de qualidade, gaiola 
espaçosa, brinquedos, 
acessórios, cuidados 
veterinários regulares 
e possíveis despesas 
com treinamento 
e enriquecimento 
ambiental para garantir 
o bem-estar do animal.

Mudanças nas regras do Prêmio 
Jabuti reforça obras humanas 

O prestigiado Prêmio 
Jabuti, um dos mais 
importantes do cenário 
literário brasileiro, 
está passando por 
signifi cativas mudanças 
em sua estrutura e 
critérios de premiação.

A partir deste ano, 
obras produzidas 
por Inteligência 
Artifi cial (IA) serão 
vetadas, enquanto 
poetas estreantes e 
livros que abordem 
temas relacionados 
à saúde e bem-estar, 
educação e negócios 
serão especialmente 
valorizados.

Essas alterações 
foram anunciadas 
em uma coletiva de 
imprensa realizada 
pela Câmara Brasileira 
do Livro (CBL), 
trazendo novidades e 
oportunidades para 
escritores e leitores.

Uma das mudanças 
mais marcantes no 
regulamento do 
Prêmio Jabuti é o veto 
às obras produzidas 
por inteligência 
artifi cial. Isso signifi ca 
que apenas obras 
concebidas de forma 
genuinamente humana 
serão consideradas para 
premiação, com exceção 
de casos específi cos, 
como citação a título de 
exemplo, estudo, debate 
ou crítica.

Essa decisão 
refl ete a preocupação 
da curadoria do 
prêmio, liderada por 
Hubert Alquéres, 
com a ausência de 
regulamentação do uso 
da inteligência artifi cial 
no Brasil, destacando 
a importância 
de preservar a 
autenticidade e a 

singularidade das obras 
literárias.

No entanto, Alquéres 
ressaltou que obras 
que abordem o tema 
da inteligência artifi cial 
ainda são bem-vindas, 
evidenciando o 
compromisso do prêmio 
com a refl exão e o 
debate sobre as novas 
tecnologias.

Além do veto à 
inteligência artifi cial, o 
Prêmio Jabuti também 
está expandindo 
suas categorias para 
abranger uma variedade 
mais ampla de gêneros 
e temas. A categoria 
“Escritor Estreante — 
Poesia” foi incluída 
no eixo de Inovação, 
juntamente com os 
troféus de Fomento 
à Leitura e Livro 
Brasileiro Publicado no 
Exterior.

Essa iniciativa visa 
dar destaque aos 
novos talentos da 
poesia, reconhecendo 
a importância desse 
gênero na cena literária 
brasileira e incentivando 
o surgimento de novos 
poetas. Além disso, três 
novas categorias foram 
introduzidas no eixo 
de Não Ficção: Saúde e 
Bem-Estar, Educação e 
Negócios. Essa expansão 
refl ete a preocupação 
da curadoria em 
acompanhar as 
tendências e demandas 
do mercado editorial, 
dando ênfase a temas 
relevantes e atuais.

A introdução das 
categorias de Saúde e 
Bem-Estar, Educação 
e Negócios no Prêmio 
Jabuti evidencia o 
reconhecimento da 
importância desses 
temas na sociedade 

contemporânea. 
Durante e após a 
pandemia, houve um 
aumento signifi cativo 
na publicação de livros 
relacionados à saúde 
mental, educação e 
empreendedorismo, 
refl etindo as 
preocupações e 
interesses do público 
leitor.

A criação dessas 
categorias visa 
descobrir e valorizar 
os novos talentos 
que escrevem sobre 
essas áreas no Brasil, 
incentivando a produção 
de obras de qualidade 
que contribuam 
para o debate e o 
desenvolvimento desses 
temas tão relevantes.

As mudanças 
anunciadas no Prêmio 
Jabuti representam 
um marco importante 
na evolução dessa 
premiação tão 
prestigiada no 
cenário literário 
brasileiro. O veto às 
obras produzidas por 
inteligência artifi cial 
reforça o compromisso 
do prêmio com a 
autenticidade e a 
originalidade das obras 
literárias, enquanto a 
expansão das categorias 
refl ete a preocupação 
em acompanhar as 
tendências e demandas 
do mercado editorial.

Ao valorizar talentos 
emergentes e temas 
atuais, o Prêmio 
Jabuti reafi rma seu 
papel como um 
importante catalisador 
da produção literária 
nacional, incentivando 
a diversidade e a 
qualidade na literatura 
brasileira.
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A 12ª edição da 
Promotri, uma exposição 
de destaque na região da 
fronteira, já tem defi nida 
a data de realização.

A exposição 
acontecerá nos dias 
16, 17 e 18 de agosto 
próximo, no Centro de 
Eventos de Dionísio 
Cerqueira.

A Promotri vem 
crescendo a cada 
edição, movimentando a 
trifronteira e região com 
novidades, atrações e 
grandes promoções.

Em função disso, a 12ª 
Promotri vem com várias 
novidades. Uma delas, 

é que sua abrangência 
está migrando de Feira 
de Descontos para 
Exposição.

Outra importante 
novidade é o tempo de 
duração, que passou de 
dois para três dias. Além 
disso, quantidade de 
expositores nesta edição 
dobrou em relação ao 
ano passado.

Também, parte da área 
externa será coberta, para 
praça de alimentação, 
apresentações culturais e 
música ao vivo. Ainda na 
parte externa, terá a feira 
de veículos, feira agro e 
espaço kids, entre outros 

atrativos.
Os organizadores 

da ressaltam que 
toda a comunidade 
da trifronteira, e de 
municípios da região, é 
convidada a prestigiar a 
12ª Promotri e aproveitar 
as atrações e promoções 
que exposição oferece.

“O objetivo principal 
da Promotri não é ser 
apenas uma exposição, 
na qual os empresários 
vão expor seus produtos, 
mas sim, promover as 
vendas e os negócios, 
aproveitando também 
para fazer uma ʻqueima 
de estoqueʼ, com ótimos 

descontos”, concluíram os organizadores.

Organizadores preparam novidades para a 12ª 
Promotri que acontece em agosto
O evento voltado para levar promoções aos consumidores acontecerá entre os dias 16 e 18 de 
agosto, no Centro de Eventos, em Dionísio Cerqueira

Sancionadas leis sobre proibição de cigarro em playgrounds e Política de Educação Financeira
Duas novas iniciativas 

parlamentares foram 
transformadas em leis nesta 
semana. Uma que proíbe o 
consumo de cigarro em parques 
infantis, e outra que institui a 
Política de Educação Financeira 
no Estado de Santa Catarina. As 
informações constam nas edições 
do Diário Ofi cial do Estado dos 
dias 22 e 23.

Proibição do fumo nos 
parques
Agora sob a forma da Lei 

18.897/2024, a iniciativa do 
deputado Jair Miotto (União) 
proíbe o consumo de cigarro 

e derivados do tabaco nos 
playgrounds de Santa Catarina, 
estabelecendo multa de R$ 840 
para os infratores.
De acordo com o autor, o novo 

regramento complementa a Lei 
Estadual 7.592/1989, que trata 
da proibição de fumo em locais 
fechados. “A iniciativa estende a 
restrição de consumo de cigarro 
e derivados do tabaco nos 
playgrounds de Santa Catarina, 
públicos e privados. O texto 
teve algumas modifi cações, 
mas acredito que foi um grande 
avanço, ampliando a proibição 
para estes espaços abertos”, 

explica Miotto.
Segundo o parlamentar, a lei 

pretende garantir qualidade 
de vida e bons exemplos às 
crianças e proporcionar saúde 
aos adultos que frequentam 
os parques estaduais. “Aqueles 
que buscam vida mais saudável, 
adultos, adolescentes, jovens 
e crianças, não devem ser 
obrigados a conviver com 
esse vício de outros, mesmo 
ao ar livre, que contém uma 
mistura de substâncias tóxicas. 
A fumaça do cigarro contém 
toxinas que produzem irritação 
nos olhos, nariz e garganta, e 

causam problemas pulmonares, 
ocasionando alergia respiratória 
em fumantes e não fumantes.”
A divulgação sobre a proibição 

deve se dar por meio de site 
ofi cial do Estado de Santa 
Catarina e em locais de fácil 
acesso e visualização do público 
frequentador dos parques, por 
meio de placas.

Educação fi nanceira
Já a Lei 18.891/2024, que 

institui a Política de Educação 
Financeira nas escolas públicas 
e privadas catarinenses, é de 
autoria do deputado Rodrigo 
Minotto (PDT). Para o autor, 

o tema ganha cada vez mais 
relevância na sociedade atual 
e não pode fi car de fora dos 
currículos escolares.
“A educação fi nanceira ensina 

as pessoas a gerenciar suas 
fi nanças de forma efi ciente, a 
fazer um planejamento fi nanceiro 
adequado e a controlar seus 
gastos. Com ela, as pessoas 
aprendem a diferenciar as 
necessidades dos desejos de 
consumo, a defi nir prioridades e 
a estabelecer metas.”
A normativa estabelece um 

conjunto de ações integradas 
visando objetivos como a 

educação e o planejamento 
fi nanceiro, a gestão de dívidas 
e investimentos, a prevenção 
ao superendividamento, e a 
proteção ao consumidor.
“Nosso objetivo é disseminar 

a cultura da educação fi nanceira 
por meio de campanhas 
educativas entre jovens 
trabalhando um conjunto de 
comportamentos para que façam 
escolhas mais conscientes, se 
preparando para um futuro mais 
tranquilo e de conscientização”, 
explica Minotto.


